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MÚSICA // HOT PINK ABUSE

Banda de Santo Tirso
faz dueto com
Conchita Wurst

“AGRUPAMENTO ESCOLAS S. MARTINHO DO CAMPO

ESTE SÁBADO, EM S. MARTINHO DO CAMPO // PÁGINA10

Festa do agrupamento
puxa este ano ao
sentimento lusitano

Queremos uma
festa garrida,
rapioqueira, quase
a atingir o piroso”
QUEIJO BARBOSA, DIRETOR DO
AGRUPAMENTO ESCOLAR
SOBRE A FESTA “VIVER PORTUGAL”

PRATICAMENTE OITO MESES DEPOIS DE
TOMAR POSSE, COMO ANDAM AS
RELAÇÕES ENTRE AS JUNTAS DE
FREGUESIA E O NOVO EXECUTIVO
MUNICIPAL? // PÁGINAS 4 E 5

Presidente da
Intraplás é
Comendador da
Ordem do Mérito
Empresarial

MACHADO FERREIRA

SUPLEMENTO // TORNEIO
ESCOLINHAS DE RINGE

Mais de 500 crianças
festejaram o futebol

Eles falam,
falam, falam...

Quim e Jorge Ribeiro renovam
DESPORTO // DESPORTIVO DAS AVES
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Indie rock
para massas
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Quando soube que os Arcade Fire
vinham ao Rock in Rio pensei, de
imediato, num possível engano. Indie
rock num evento que costuma esco-
lher nomes consagrados do mundo
da música? Quem fez a escolha não
se enganou – idades e estilos desfa-
sados do habitual mas com uma ló-
gica comercial imaculada. Afinal tra-
ta-se de um grupo que conseguiu,

com o tempo, atrair as massas.
Enquanto uns estavam no Parque

da Bela Vista, outros tinham oportuni-
dade de assistir em direto na SIC Ra-
dical. Que privilégio! Estar de pijama
no meio de tanta gente e em cima de
um palco com 12 músicos! A hora não
permitia o volume adequado mas uns
auscultadores ou as gravações auto-
máticas podiam resolver o problema.

Quando saiu o genial “Funeral”, em
2004, apanhei-o, felizmente, bem fres-
quinho. Depois, de 3 em 3 anos, apa-
receram os sucessores: “Neon Bible”,
“The Suburbs” e “Reflektor”. E aqui es-
tou eu a fugir ao mais óbvio e a esco-
lher um que sempre mexeu comigo.
É isso o que eu exijo da música: deve
intrometer-se e agarrar-se ao nosso

Dentro de portas - “The Suburbs”

Na manhã seguinte acordei às óó oito
óó horas, irmãos, e como ainda me
sentia cansado e chateado e farto e
fatigado e tinha os glezes horroroica-
mente colados com ramela, resolvi
não ir à escola.

O adolescente Alex é o líder de
um gangue (os drucos) que passa
o tempo a cometer crimes por pu-
ra diversão e prazer. No entanto,
Alex acaba por ser apanhado pela
polícia e serve de cobaia numa
experiência, criada pelo Estado,
denominada “Técnica Ludovico”
cujo objetivo é tratar os impulsos
criminosos dos jovens.

Este relato autobiográfico ex-
põe extrema violência e métodos
repressivos usados por Governos
que ignoram os valores ineren-
tes do Homem.

Anthony Burgess utilizou uma
linguagem estranha com mais de
200 gírias, criadas pelo autor, cu-
ja tradução se encontra no final
do livro. Apesar de não ser uma
leitura fácil, A Laranja Mecânica
é um dos livros mais marcantes
do século XX. |||||

corpo. É como a fotografia de um mi-
neiro – duvido quando a cara não está
suja. A minha opção para esta rubri-
ca já estava tomada, mas quando ouvi
o Win Butler dizer no RIR que a faixa
homónima, “The Suburbs”, é sobre
saudade, fiquei sem qualquer dúvida.
Gosto como transitam para “Ready To
Start”, como brincam com as palavras
em “Rococo” ou como Régine Chas-
sagne se sobrepõe aos instrumentos
em “Empty Room”. Mas não é só. Tam-
bém gosto, entre outros tantos porme-
nores, da carga dramática de “Subur-
ban War” e do aviso em “Sprawl II
(Mountains Beyond Mountains)” que
a elétrónica dançável de “Reflektor”
poderia um dia aparecer. E apareceu.
Mas isso é já outra história. |||||

FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
primeira saída de junho foi a nossa estimada assinante Flávia Raquel Monteiro M.

Cruz, residente na Travessa de Paradela, nº 85, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Quem fez a escolha
não se enganou –
idades e estilos desfa-
sados do habitual mas
com uma lógica co-
mercial imaculada

.

Laranja Mecânica
Anthony Burgess
EDITORIAL ALFAGUARA

POR // BELANITA ABREU

Podíamos começar este texto com um
provérbio ou um qualquer trocadi-
lho sobre burros mas seria demasia-
do óbvio. O importante é saber que
no próximo fim de semana, 14 e 15
de junho, a Associação para a Prote-
ção do Vale do Coronado (APVC) e
a Associação para o Estudo e Prote-
ção do Gado (AEPGA) se juntam para
mais uma edição da Festa do Burro,
a Zurra, em S. Mamede do Co-ronado,
na Trofa (no cruzamento da Rua do
Paiço com as ruas Friando e Soeiro).

A entrada é livre e durante os
dois dias haverá apresentação de

Este fim de semana
há festa do
Burro na Trofa

diversos projetos e atividades pensa-
das para todas as idades. Aulas do
burro, caminhadas com os ditos, tea-
tro, cinema ao ar livre, música, foto-
grafia, yoga, uma mostra de associa-
ções e jogos populares são só algu-
mas das iniciativas com que pode
contar. No sábado o evento tem iní-
cio às 14 horas, já no domingo tem
abertura marcada para as 9h45.

Entre as iniciativas de maior des-
taque está a “Zurrar-te”, ou seja, uma
intervenção artística, realizada em for-
mato de cartaz de rua, através da in-
serção de frases irónicas ou sarcásti-

ZURRA É PROMOVIDA PELA ASSOCIAÇÃO PARA A PROTEÇÃO DO VALE DO
CORONADO E A ASSOCIAÇÃO PARA O ESTUDO E PROTEÇÃO DO GADO

cas em imagens existentes de burros.
O objetivo, garantem, é “contribuir
para a alteração da imagem, normal-
mente pouco digna, que os asininos
têm junto da maioria das pessoas, e
chamar a atenção para a necessida-
de de preservar uma espécie animal”.
Já a festa pretende levar o maior nú-
mero de pessoas a fascinar-se pelo
burro, a compreender a sua impor-
tância social, cultural, económica e
ecológica, porque, “afinal, estamos
perante um autêntico “professor, guia,
terapeuta e, sobretudo, amigo”. |||||



SEXTA, DIA 13 SÁBADO, DIA 14
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 30º / min. 18º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 30º / min. 18º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 28º / min. 18º

DOMINGO, DIA 15
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GUIMARÃES // FESTIVAIS GIL VICENTE

SANTO TIRSO // ATELIÊS

Em Guimarães, no Centro Cultural Vila
Flor, arranca esta quinta-feira a segun-
da semana dos Festivais Gil Vicente.
E fá-lo com um clássico: “Tartufo” de
Molière que chega à cidade-berço
pela mão da Companhia de Teatro
de Almada, numa encenação de Ro-
gério de Carvalho (Angola, 1936);
um histórico do teatro português que
em 2012 ganhou o Grande Prémio
da Associação Portuguesa de Críticos
de Teatro (APCT) pelo seu “trajeto artís-
tico de invulgar excelência e rigor”.

Esta é, de resto, a terceira incursão
do encenador por este clássico da li-
teratura francesa, cujos temas (o opor-
tunismo, o individualismo e a hipo-
crisia) a genialidade do texto e a críti-
ca corrosiva o tornam absolutamente
intemporal. Numa comédia mordaz,
Molière aproveita-se do riso para fa-
zer uma crítica social da época, ten-
do o Clero como alvo principal, mas
abrangendo a sociedade como um to-
do através das personagens-tipo. Co-
mo o encenador explicou, “Tartufo
pode ser uma metáfora do nosso tem-
po. É uma questão de olharmos para

PREMIADO EM 2012 PELA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CRÍTICOS DE TEATRO, ROGÉRIO DE CARVALHO TRAZ A
GUIMARÃES A PEÇA “TARTUFO” DE MOLIÈRE. MAS NA CIDADE-BERÇO, O ENCENADOR, NASCIDO EM ANGOLA,
TRABALHOU TAMBÉM COM O TEATRO OFICINA E O RESULTADO MOSTRA-SE NOS DIAS 14 E 15 COM A ESTREIA DA PEÇA
“NA SOLIDÃO DOS CAMPOS DE ALGODÃO

as estruturas sociais que Molière en-
frentou e olharmos para as nossas es-
truturas de hoje. É uma peça que criti-
ca os excessos, que infestam o homem
como se de uma doença se tratasse.”

Para sexta-feira, uma estreia abso-
luta em Guimarães: “Demónios”, do
famoso dramaturgo sueco Lars No-
rén, com encenação de Nuno Car-
doso. Em palco, dois casais vão perce-
ber que os pequenos dramas do dia
a dia escondem algo maior. O desen-
rolar da trama vai fazer com que as
personagens se confrontem não só
com os seus demónios mas também
com os dos outros. O maior demónio
de todos a espreitar a cada esquina
desta história é, porem, a solidão.
Tudo nos leva a esse medo que, na
peça, faz com que as personagens se
transfigurem e se revelem. Revelam
segredos e angústias, revelam mes-
quinhez e rancor, revelam ameaças e
todos os demónios saltam pela fen-
da quebrada na perfeição da rotina.

A fechar os Festivais Gil Vicente,
nos dias 14 e 15 de Junho, a caixa
negra da Fábrica ASA acolhe a peça

“Na Solidão dos Campos de Algo-
dão”. A obra, escrita pelo dramatur-
go francês Bernard-Marie Koltès e
encenada por Rogério de Carvalho,
dará um sabor especial aos encerra-
mento dos Festivais Gil Vicente visto
ser a primeira produção deste ano
do Teatro Oficina, companhia nasci-
da e criada na cidade berço. A peça
promete ser uma celebração do tea-
tro, subindo ao palco numa copro-
dução com a companhia Útero, que
também habita a cidade. Como o tí-
tulo sugere, a solidão está presente
neste texto. A solidão que lança dois
homens numa noite em que cada um
tem as suas motivações, apesar de as
mesmas nunca serem claras. ||||||

TEATRO // “TARTUFO”
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 12 de junho,
às 22 horas. Bilhetes a 10 euros (7,5 euros c/ desconto)

TEATRO // “DEMÓNIOS”
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 13 de junho,
às 22 horas. Bilhetes a 7,5 euros (5 euros c/ desconto).
Morada: av. D. Afonso Henriques, 701. 4810-431
Guimarães. Telefone: 253 424 700. www.cvf.pt

TEATRO // “NA SOLIDÃO DOS
CAMPOS DE ALGODÃO”
Guimarães, Fábrica Asa. Dias 14 (22 horas) e 15 de
junho (17h00). Bilhetes a 7,5 euros (5 euros c/ descon-
to). Morada: Covas - Polvoreira. 4835-157 Guimarães

Teatro na cidade

“Tartufo pode ser uma
metáfora do nosso
tempo (...). É uma
peça que critica os
excessos, que infes-
tam o homem como
se de uma doença se
tratasse.”
ROGÉRIO DE CARVALHO, ENCENA-
DOR DE TARTUFO (NA IMAGEM)

A pensar nos mais novos, os servi-
ços educativos da Biblioteca Munici-
pal de Santo Tirso meteram “Mãos à
Obra…” e ao longo deste mês de ju-
nho as crianças com idades a partir
dos 4 anos são desafiadas a desen-
volver uma série de experiências. Foi
esse o caso do ateliê de construção
de um herbário, realizado no Parque
do Ribeiro do Matadouro, no passa-
do dia 3. Para hoje, 12 de junho, a
proposta vai no sentido de perceber
o que é um tesouro: “É uma coisa ou
uma sensação? É a minha família ou
o meu coração?” Durante o ateliê os
mais novos são convidados a dese-
nhar o seu tesouro, a envolvê-lo e a
enterrá-lo e depois… “Quem sabe
quem o descobrirá?”. A iniciativa tem
lugar no Parque D. Maria II, em Santo
Tirso, a partir das 10 horas.

Para os dias 14 e 17 o desafio é
bem diferente: criar nuvens em fras-
cos. Ou seja, um ateliê de explora-
ção do fenómeno da formação das
nuvens. Para crianças com idades a
partir dos 6 anos, este ateliê terá lu-
gar na Biblioteca Municipal às 15 ho-
ras do dia 14 e às 10 horas do dia 17
de junho. A participação nos ateliês
é gratuita, mas está sujeita a marca-
ção prévia, que pode ser feita pelo
telefone: 252 833 428. |||||

Experiências
para os
mais novos
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Maio frio e junho quente:
bom pão, vinho valente
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AINDA A CAMPANHA ELEITORAL DAS ÚLTIMAS AUTÁRQUICAS
DECORRIA E JÁ JOAQUIM COUTO SUBLINHAVA A INTENÇÃO
DE TRATAR DE IGUAL FORMA TODAS AS JUNTAS DE
FREGUESIA. VOLTOU A SUBLINHAR A INTENÇÃO MESES
DEPOIS, JÁ ELEITO, AO FAZER UMA DAS PRIMEIRAS VISITAS,
APÓS A TOMADA DE POSSE, A UMA ESCOLA EM MONTE
CÓRDOVA, FREGUESIA CUJO PRESIDENTE NÃO TEM A
MESMA COR POLÍTICA. O QUE QUISEMOS SABER É
SIMPLES: COMO ANDAM AS RELAÇÕES ENTRE AS JUNTAS DE
FREGUESIA E O EXECUTIVO MUNICIPAL?

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Numa altura em que o executivo mu-
nicipal está prestes a ultrapassar a fas-
quia dos oito meses de mandato há
já algumas conclusões que podem
ser tiradas, nomeadamente no que
às freguesias diz respeito. Couto que-
ria descentralizar as reuniões de câma-
ra e já começou a fazê-lo, prometeu
diálogo e tudo indica que o está a pôr
em prática. O fruto, do diálogo, claro,
pode ainda não ter sido colhido mas
é quase unânime que os presidentes
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DESTAQUE

de junta sentem proximidade do exe-
cutivo municipal.

Para já, Joaquim Couto parece não
se estar a sair mal e, salvo algumas ex-
ceções, todos os presidentes de jun-
ta do concelho sublinham a relação
de proximidade e a abertura ao diá-
logo com a Câmara Municipal. Ma-
nuel Leal é presidente da Junta de
Monte Córdova e um dos quatro elei-
tos pelo PSD. Não esquece a visita
feita pelo presidente da Câmara logo
no início do mandato e sublinha que
Couto tem demonstrado vontade de
se aproximar. “O fruto”, garante, “ain-
da não se colheu mas que tem tido
uma abordagem um bocado diferen-
te, tem”. Do mesmo partido é Paulo
Bento que tem nas mãos a freguesia
da Agrela e garante que a relação com
a Câmara Municipal tem sido boa. “Em
questões de atendimento com o se-
nhor presidente tem sido melhor do
que estávamos habituados”, assume,
“tem havido mais abertura ao diálogo”.

A relação entre Vila das Aves e a
Câmara Municipal passou por altos
e baixos nos últimos anos mas Elisa-
bete Roque Faria diz sentir essa aber-
tura ao diálogo de que Paulo Bento
fala. “Estão mais próximos e disponí-
veis para nos ouvir e encaminhar os
assuntos que solicitamos: se uma rua
não tem águas pluviais ou saneamen-
to basta um telefonema e no dia se-
guinte os técnicos estão cá para fa-
zer um estudo sobre isso”, adianta a
presidente. As últimas autárquicas ter-

minaram um ciclo de governação so-
cialista na Reguenga e Paulo Leal as-
sumiu o papel de presidente pela pri-
meira vez. O autarca diz existir uma
relação “cordial” com o executivo e
afirma que “não tem havido qualquer
problema”. Ainda assim lembra a
questão da tão falada Estrada Muni-
cipal 558 que, assegura, “está num
estado bastante degradado e há ne-
cessidade de dar um arranjo”. “De-
veriam virar-se um bocadinho para a
zona do Vale do Leça e isso não está
muito a acontecer”, adianta Paulo Leal,
reconhecendo, no entanto, que “em
relação ao passado e, pelo que se
conhece do passado, a situação me-
lhorou consideravelmente”.

AUTARCAS DO PS FALAM
EM CONTINUIDADE
O Partido Socialista elegeu nove pre-
sidentes de Junta no concelho e as-
sume todas as novas uniões de fre-
guesias. Rebordões contínua nas mãos
de Elsa Mota que assegura que “a
relação com o anterior executivo já era
boa, muito boa”. Ainda assim, a pre-
sidente não esconde que há sempre
diferenças porque, afinal, são pessoas
diferentes mas, garante, “com a mes-
ma vontade de trabalho, empenho e
interesse pelas freguesias”. “Não pos-
so dizer que estão mais ou menos pre-
sentes, ainda não senti assim diferen-
ças consideráveis para assinalar, mas
presentes estão sempre”, acrescenta.
O presidente da Junta de Roriz não
tem dúvidas: “sinto que há mais aber-
tura, sim senhor”. Ainda assim Moisés
Andrade assume que nunca se está
plenamente satisfeito mas diz ser indis-
cutível a existência de abertura e apoio.

O novo presidente de S. Tomé de
Negrelos não tem qualquer dificulda-
de em colocar em palavras o que sen-
te. E, neste caso, o que sente é que
há uma maior preocupação. “Eu não
posso comparar com o anterior pre-
sidente de Câmara porque nunca tra-
balhei de perto com ele mas nestes
primeiros oito meses de mandato, sim,
tem sido uma relação muito próxi-
ma”, sublinha Roberto Figueiredo. O
presidente apelida a relação com a
Câmara Municipal de “excelente” e
assume que tem sido próxima não
só dos presidentes da junta do PS
mas também com os da oposição.
“Nós já tivemos pelo menos uma reu-
nião onde estiveram todos os presi-
dentes de junta, quer da cor do pre-
sidente da Câmara, quer não e onde
toda a gente ficou extremamente sen-
sibilizada para a abertura e para a
sensibilidade dele”, acrescenta.

Se perguntarmos a Lurdes Santos,

Eles falam,
falam, falam...

SANTO TIRSO // AUTARCAS LOCAIS FALAM EM MAIOR
PROXIMIDADE COM EXECUTIVO CAMARÁRIO

O PRESIDENTE DA JUNTA DE
RORIZ NÃO TEM DÚVIDAS:
“SINTO QUE HÁ MAIS
ABERTURA, SIM SENHOR!”.
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Falar de boas relações nem sempre é
o mesmo que falar de bons apoios.
“Claro que nunca teremos todos
aqueles que desejamos, mas temos
tido alguns”, adianta José Pacheco.
Para Elsa Mota é importante perceber
que há outros apoios para além dos
económicos, nomeadamente o facto
de o executivo estar presente nas
atividades da freguesia.

Ainda assim, no que aos apoios
económicos diz respeito, os presiden-
tes da junta mostram-se compreensi-
vos, até porque a situação do país é
complicada. “Nós temos presente a
noção real da situação financeira do
país e isso também se traduz na atri-
buição de verbas da Câmara”, refere
Roberto Figueiredo. “Os apoios têm
sido dentro do possível, também não
podemos exigir muito porque as difi-
culdades são muitas”, continua Moisés
Andrade. “O que nos vão dizendo,
não só a mim, mas de uma forma ge-
ral, é que não há dinheiro, que está
complicado e que têm compromissos
do anterior mandato”, adianta Paulo
Leal que reconhece “alguma sensibi-
lidade quanto aos problemas da fre-
guesia” e já conseguiu, inclusivamen-
te, apoios para duas obras. “Há aber-
tura para discutir e tentam arranjar
uma solução para aqueles problemas
que são essenciais, sim, mas para
aqueles investimentos que precisam
um bocadinho mais, neste momento
ainda não disponibilizaram as ver-
bas”, continua a presidente da Junta
de Vila das Aves. Jorge Gomes não
esquece que “a situação económica
do país e nomeadamente das autar-

presidente da União de Lamelas e
Guimarei, se sente a proximidade da
Câmara Municipal, a resposta é cla-
ramente “sim” e que para já assegura
não ter nada a apontar ao novo execu-
tivo. Quem também não tem nada a
apontar ao executivo de Joaquim Cou-
to é Luciano Cruz que conduz os des-
tinos de S. Tiago da Carreira e Refojos.
“Sinto proximidade desde o primeiro
dia”, garante o autarca que, ainda as-
sim, não esquece que já com o anteri-
or executivo o à vontade era grande e
as relações eram “boas ou excelentes”.

Que Marco Cunha, presidente da
União de Freguesias do Campo (S.
Martinho e S. Salvador) e Negrelos (S.
Mamede) reconhece a existência de
diálogo, “a qualquer momento”, é um
facto mas o autarca admite que ain-
da se está a passar uma fase de trans-
formação. “Numa agregação de fre-
guesias é tudo novo e há de facto es-
sa intenção [de diálogo] mas efetivado
ainda não está”. Tudo porque, explica
Marco Cunha, “em termos de pla-
neamento futuro, de estratégia e de in-
vestimento ainda não houve uma reu-
nião com o presidente da Câmara”.

“Mesmo quando era só presidente
de Junta de Santa Cristina do Couto
sempre senti, por parte da Câmara
uma procura de diálogo e de nos
por ao corrente do que se ia passan-
do e neste momento não mudou
nada, está igual”, sublinha Jorge Go-
mes. Desde setembro é a si que cabe
gerir a União de Freguesias de San-
to Tirso, Couto (Santa Cristina, S. Mi-
guel) e Burgães e o autarca reitera que
a vontade de ajudar a resolver os pro-
blemas já existia e, que, consequente-
mente, nesse aspeto não vê diferen-
ças. “Apesar da agregação, apesar da
mudança de presidente de Câmara
continua a haver um bom entendi-
mento e teria de ser assim, de outra
forma não poderia ser”, continua.

AS MAIORES CRÍTICAS CHEGAM
DO AUTARCA DE VILARINHO
Curiosamente é de um presidente de
junta do mesmo partido que a Câ-
mara Municipal recebe mais criticas.
Vilarinho é a freguesia mais distante
do centro do concelho e essa dis-
tância parece não ser somente geo-
gráfica. Isto porque o presidente, Jor-
ge Faria, diz não sentir qualquer pro-
ximidade. “Reconheço a intenção e
louvo algumas das ações, algumas
reuniões que tivemos e a intenção
de ele se aproximar, não acreditava
muito nisso e tenho que reconhecer
que existiu, mas agora proximidade
não sinto nenhuma. E nós já vamos
com mais de meio ano de mandato”,

avança o presidente que garante sentir
dificuldade em apresentar os proble-
mas. “Aliás, infelizmente, na fregue-
sia à qual presido há muitos proble-
mas que só nós que estamos cá é
que sabemos”, continua Jorge Faria.
O autarca sublinha que, em caso de
problemas, é à junta que a popula-
ção recorre e que há um sentimento
de “impotência”. “Para resolver qual-
quer problema, por mais pequenino
que seja, não temos capacidade, não
temos condições, não temos forma
de ajudar. Nós encaminhamos e eles
[Câmara] depois não dão resposta a
tudo”, explica o presidente que asse-
gura não haver abertura: “intenção
houve e há, mas depois é muito difí-
cil chegar lá na prática”.

O único presidente eleito por um
movimento independente é de Água
Longa. José Pacheco reconhece que
há setores em que a Câmara Munici-
pal está mais próxima do que outros
mas assegura que “tem havido uma
aproximação em relação ao que di-
zem que eram os anteriores manda-
tos”. A aproximação e a conversação
de que o presidente fala “nem sempre
resulta em situações profícuas” mas
“tem havido um bom acolhimento dos
problemas por parte da Câmara”. |||||

quias morreu” mas diz ter a certeza
que a “Câmara Municipal tem todo
o interesse em apoiar a união de fre-
guesias, uma vez que se trata da união
com um terço dos habitantes do con-
celho”. Para já, como refere Manuel
Leal, “palpável ainda não há assim
nada de concreto, têm ficado pelas
palavras, no terreno ainda não há
nada” e Marco Cunha acredita que
“a Câmara, neste momento, também
está com serias dificuldades finan-
ceiras e está a atrasar a reunião para
nos dizer que não tem dinheiro”. Mas
no que diz respeito à situação eco-
nómica até Jorge Faria está de acor-
do: “Pondo-me um bocado no lugar
deles, sei que também não é fácil, isto
não está fácil, eles têm as dificulda-
des deles e não havendo dinheiro não
podem fazer tudo o que a gente quer”.

O Entre Margens tentou obter a
posição de Eurico Tavares, presiden-
te da União de Freguesias de Arei-
as, Sequeirô, Lama e Palmeira mas tal
não foi possível em tempo útil. |||||

...mas no
terreno ainda

pouco se vê

JORGE FARIA,PRESIDENTE DA JUNTA DE
FREGUESIA DE VILARINHO (PS)

“Reconheço a intenção
e louvo algumas das
ações (...) mas agora
proximidade não
sinto nenhuma. E nós
já vamos com mais de
meio ano de mandato”

Estão mais próximos
e disponíveis para nos ouvir e
encaminhar os assuntos que

solicitamos: se uma rua não tem
saneamento basta um telefonema e

no dia seguinte os técnicos
estão cá para fazer

um estudo sobre isso
ELISABETE FARIA,PRESIDENTE DA JUNTA
DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES (PSD)
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Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

As eleições europeias, com a sua ha-
bitual dose de castigo e de provoca-
ção, desta vez baralharam a cena po-
lítica europeia e, em particular, a
nossa política “caseira” que, com a
maior bonomia e contra todas as evi-
dências nomeadamente ao nível da
abstenção, acaba por transformar vi-
tórias tangenciais em derrotas e ma-
gras derrotas num mal menor em
nada alterando o quadro institu-
cional vigente ou consentindo qual-
quer margem de manobra para quem
esperava a marcação de legislativas
antecipadas. Na verdade era espe-
rável que o eleitorado penalizasse
com “língua de palmo” os que gover-
nam com o ónus de terem que prati-
car uma política determinada, em
larga medida por instâncias exter-
nas, Banco Central Europeu, Fundo
Monetário Internacional e Comissão
Europeia, apontando nitidamente
para uma alternância que o PS vem
corporizando ao ponto de ter pre-

Eleições
Europeias:
aclaração política
ou impasse?

tendido sufragar antecipadamente
um programa de governo; isso não
aconteceu. Os escassos quase quatro
pontos de vantagem que o PS procla-
mou como vitória sua depressa se
transformaram numa “vitória de Pir-
ro” (na expressão de Mário Soares),
ou, quem sabe, num “atoleiro” em
que António José Seguro, proclama-
do e justo vencedor das duas últi-
mas eleições, se vê obrigado a retro-
ceder a uma luta fratricida no inte-
rior do seu próprio partido, defron-
tando nada mais nada menos que o
seu eterno rival António Costa, qual
dos dois o bastião mais seguro para
a vitória que se deseja farta e ex-
pressiva nas próximas Legislativas.

Entretanto, a contabilidade elei-
toral desloca-se para o interior do
PS; vão-se contando os “oficiais e as
armas” de que cada um dispõe para
o confronto que se anuncia em elei-
ções diretas para candidato a 1º Mi-
nistro que se realizarão em 28 de
Setembro entre militantes e simpa-
tizantes, sendo certo que, se Seguro
perder, jamais aceitará permanecer
como o secretário-geral em que foi
investido com pompa e circunstân-
cia no último Congresso, forçando
assim uma luta integral em que haja
só vencedores e vencidos. Este con-
fronto interno entre Seguro e Costa
poderá ser a prova de força de que

va; forçosamente essa vitória terá
que ser qualificante ou então é um
desaire ainda maior. A ver vamos.

No campo da maioria política que se
confrange com uma derrota nem por
isso tão desgastante, também não
vemos que haja uma capacidade de
correcção dos desgastes sofridos e
muito menos gestos de humildade
capazes de fazer reverter muito do
seu eleitorado ao bloco central e às
políticas de cintura apertada do
défice e dos orçamentos de austeri-
dade, tão apertada e sem folgas para
a economia real poder respirar, sem
uma diferença entre o antes e o de-
pois da Troika que anunciaram co-
mo sendo o início de uma recupera-
ção da nossa soberania. O recente e
não acautelado embate com o Tribu-
nal Constitucional e a guerrilha que
com ele os seus dirigentes parecem
dispostos a travar pode causar ruí-
do e contribuir para regatear junto
dos “credores internacionais” as
condições de acesso à última “tran-
che” de crédito mas já não consegue
calar os clamores de um país que se
sente depauperado e exausto mas
que, apesar de tudo, exige que quem
o governa respeite padrões de dig-
nidade e direitos inalienáveis.

Pode esta maioria e este governo
terem perdido o élan e o vigor ou
conseguirem o fôlego necessário
para um próximo mandato mas nun-
ca mais o recuperarão pela via da
subserviência e da fama de bom e
alinhado aluno dos mandantes ex-
ternos. Podem o Governo e as Opo-
sições pedirem a “aclaração” da le-
gitimidade do exercício do poder
mas nunca à revelia dos limites que
a Constituição lhes determina e im-
põe. Só faltava agora que a maioria,
sob pretexto de que o Tribunal Cons-
titucional é um travão à boa gover-
nação, fizesse agora precipitar o País
para Legislativas antecipadas de que
pudesse sair airosamente no meio
da “desgraça” alheia. |||||

também o País precisa para testar se
o PS tem realmente um líder forte
com uma alternativa segura de go-
vernabilidade ou, pelo contrário, um
dos maiores colapsos sofridos por
um partido necessário à nossa de-
mocracia; não é em vão que se subes-
timam duas vitórias eleitorais, por
escassas que sejam, para alimentar
a fome de uma vitória mais expressi-
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CARTOON // VAMOS A VER...

“
Dois mil e catarse

Têm sido movidas violentas críticas
aos 13 Juízes do TC que, é justo,
reconhecê-lo, têm revelado coerência
nas decisões tomadas”
MANUEL NETO

Adentramos o século XXI ancorados
em velhas e nefastas práticas. Va-
mos adiando uma catarse, que nos
liberte de atávicos procedimentos.

Juro que pretendia escrever um
textinho feito de esperançosas pala-
vras. Mas, ao meu lado, alguém ma-
traqueou o telemóvel – cena comum
nas salas de espera de aeroporto –
até fazer uma ligação: Vou chegar à
faculdade em cima da hora da aula.
Poderás fotocopiar as páginas que os
meus alunos de pedagogia vão ler hoje?

Haja paciência! Quando Gadotti
afirma que a pedagogia tradicional,
centrada sobretudo na escola e no pro-
fessor, não consegue dar conta de uma
realidade dominada pela globalização
das comunicações, da cultura e da pró-
pria educação, continuamos a enfeitar
o obsoleto modelo de ensino com
aulas de apoio, de “bem-estar”, ou
de ética; com rankings, jogos, olim-
píadas, “qualidade total”, cursos de
“planificação de aula” e “capacitações
para dar aulas com alegria” (sic).

Os jornais informam que profes-
sores universitários vão ser inscri-
tos em cursos, para adotarem novos

modelos de aula (...) Adoção de novos
tipos de aula, para que os alunos pos-
sam absorver melhor os conteúdos (sic)
nas suas universidades. Peremptório,
o diretor de uma universidade afir-
ma: Não dá para abandonar as aulas
tradicionais de uma vez. E, somente
neste ano, essas universidades vão
pagar milhões a norte-americanos
dadores de aula. Um absurdo! Mais
dinheiro jogado no lixo em pedago-
gia requentada, quando há muito me-
lhor formação do que aquela que vão
comprar. E quase gratuita! Dizei-me
se não haverá razão para nos preocu-
parmos com o futuro da educação.

Os doutos personagens deste
imbróglio não conhecem o elemen-
tar princípio do isomorfismo na for-
mação, não sabem que o modo co-
mo o professor aprende é o modo
como o professor ensina. Nem per-
cebem que, mesmo adjetivada de
tradicional, invertida, ou híbrida, aula
é aula, dispositivo central de um mo-
delo de escola, que condena muita
gente à ignorância. Milhões de se-
res humanos analfabetos não serão
tragédia suficiente? Quantas mais
vítimas as escolas e as universida-
des das aulas irão fazer? Não será
já tempo de a universidade assumir
a sua quota parte de responsabili-
dade? Se a universidade é matriz e
produtora de ciência, não deverá
abandonar práticas desprovidas de
qualquer fundamento científico?

Se ainda há professores univer-

sitários, que, podendo dispensar
aula e fotocópia, recorrem a práti-
cas medievais, não me surpreende
o fato de a educação seguir ao com-
passo de vontades e decisões de
economistas, empresários, especia-
listas em novas tecnologias e ou-
tros leigos, gente para quem a pe-
dagogia ainda é ciência oculta.

Diz-nos o dicionário que catarse
(do grego kátharsis) é a palavra pela
qual Aristóteles, na sua “Poética”, de-
signa “purificação”. Na Psicologia,
catarse equivale a experimentar liber-
dade em relação a situações opres-
soras. Psicanaliticamente, também
poderá significar trazer à consciên-
cia recordações recalcadas, enquan-
to, na Medicina, catarse é o mesmo
que purgação, libertação do que é
estranho à natureza do sujeito, eva-
cuação dos intestinos. Em dois mil
e catarse, talvez seja tempo de es-
cutar Freire e começar a expulsar o
sarro da velha escola, que se man-
tém enraizado nas nossas entranhas.
Ao invés de importar novos modelos
de aula enfeitados com novas tecno-
logias, conheçamos aquilo que de
bom temos cá dentro. |||||

Se a universidade é ma-
triz e produtora de ciên-
cia, não deverá abando-
nar práticas desprovi-
das de qualquer
fundamento científico?

José Pacheco

1 // Descontentes com a União Euro-
peia, mais de seis milhões de portugue-
ses inscritos para votar nas eleições
para o Parlamento Europeu não se
deram ao trabalho de ir depositar o
boletim de voto na urna, de que resul-
tou a abstenção mais alta de sempre,
atingindo o valor recorde de mais de
66% e constituindo, assim, a grande
vencedora do escrutínio. O eleitorado
votante aproveitou a oportunidade
para manifestar o seu descontenta-
mento com a política de austeridade
e mostrou o cartão amarelo (a tender
para o vermelho) à coligação gover-
namental, mas a verdade é que o PS,
apesar de ser o mais votado, não con-
seguiu capitalizar os votos de protes-
to que foram encaminhados para a
outra coligação (PCP-PEV) e para a
“estrela” do MPT, Marinho e Pinto, ex-
Bastonário da O. A., designadamente.

No entanto, a luta fratricida no in-
terior do PS, na sequência da vitória
de Pirro (assim a classificou Mário
Soares) ou a saber a pouco, no dizer
de António Costa, suavizou a derro-
ta eleitoral da coligação PPD/PSD.CDS/
PP, que, pelo seu lado, sofreu rude
golpe com os 3 chumbos do Tribu-
nal Constitucional (TC).

2 // Com a prolação do acórdão nº
4313, de 30 de maio, o TC chumbou
três das quatro normas do Orçamento
de Estado sujeitas a fiscalização, de-
clarando inconstitucionais, com funda-
mento na violação dos princípios da
igualdade, da proteção da confiança
e da proporcionalidade: o corte dos
vencimentos do setor público, a redu-
ção das pensões de sobrevivência e
as contribuições sobre os subsídios de

Manuel Neto

As eleições
europeias e os
chumbos de três
normas do OE

doença (5%) e de desemprego (6%).
Por razões de interesse público de

particular relevo para não pôr em cau-
sa os objetivos de consolidação orça-
mental, os cortes nos salários já efetua-
dos, a partir de 1 de janeiro e até à
data da decisão (30 de maio), não
serão objeto de reembolso (um rebu-
çado ao Governo), ao contrário do
que irá ocorrer com a redução das
pensões de sobrevivência e com as
contribuições sobre os subsídios aci-
ma referidos, cujos cortes serão resti-
tuídos aos seus beneficiários desde
janeiro. Apesar dessa ajuda ao Go-
verno, têm sido movidas violentas crí-
ticas aos 13 Juízes do TC, que é justo
reconhecê-lo, têm revelado coerên-
cia nas decisões tomadas e indepen-
dência relativamente aos partidos que
os indicaram (5 pelo PS, 5 pelo PSD/
CDS, 3 cooptados), sendo certo que
10 deles, de todas as tendências,
votaram a favor da inconstitucionali-
dade do corte dos vencimentos do
setor público.

3 // Por erro de transcrição do pri-
meiro verso do poema “Clarões de
Abril”, da autoria da Drª Helena Car-
rilho, publicado no meu texto de opi-
nião de 15 de maio passado sobre
o 25 de abril, pedimos desculpa à
autora e aos leitores. Assim, e onde
se lê: “era um de Abril como outro
qualquer”, deve ler-se, “Era um dia
de Abril como outro qualquer”. ||||||
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Levado a cabo pela Misericórdia de
Santo Tirso com financiamento co-
munitário, o Projeto IRIS foi desen-
volvido durante dezoito meses, tra-
duzindo-se o mesmo em três respos-
tas a vítimas de violência doméstica.
Nomeadamente, através do Gabine-
te de Atendimento cujo objetivo era
apoiar e acompanhar vítimas de vio-
lência doméstica nas áreas social,
psicológica e jurídica; através do Cen-
tro de Emergência em que se disponi-
bilizava oito vagas de emergência para
acolhimento das vítimas e, finalmen-
te, através do grupo de Ajuda Mutua,
cujo objetivo era proporcionar a par-
tilha de experiências e a modificação
de crenças legitimadoras de violên-
cia, promover relações íntimas sau-
dáveis e restabelecer o controlo da
própria vida.

O projeto chegou ao fim no pas-
sado mês de maio e, feitas as contas,
a ação do Gabinete de Atendimento
possibilitou uma resposta especializa-
da e em articulação com diversas en-
tidades, que permitiu melhorar o apoio
e a proteção das vítimas de violência
doméstica. Dos 117 processos traba-
lhados, o perfil é maioritariamente de
mulheres, entre os 36 e 45 anos, ca-
sadas, com filhos a cargo, desempre-
gadas e com baixa escolaridade, re-
sidentes na freguesia de Santo Tirso.

SOCIEDADE // VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Gabinete de Atendimento
ajudou mais de cem
pessoas mas vai fechar portas
A FALTA DE APOIOS IMPOSSIBILITA MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO DE CONTINUAR
COM ESTA RESPOSTA SOCIAL LEVADA A CABO NO ÂMBITO DO PROJETO IRIS

O Centro de Emergência, por sua
vez, deu resposta predominantemen-
te a situações do distrito do Porto,
tendo acolhido um total de 106 pes-
soas (46 mulheres e 61 filhos me-
nores). Os agregados caracterizaram-
se na sua maioria por mulheres en-
tre os 31 e 40 anos, solteiras, com
filhos menores, cuja relação com o
agressor é de intimidade. A resposta
após acolhimento de emergência foi
proporcionada, em média, em 12 dias
úteis. Após acolhimento de emergên-
cia 54 por cento das situações foram
encaminhadas e acolhidas em casas
abrigo ao nível nacional.

Testado em formato piloto, o Pro-
jeto Iris é uma resposta inovadora que
representou “uma mais-valia na in-
tervenção com vítimas de violência
doméstica, acautelando a segurança
e o seu bem-estar, na promoção da
autonomização”.

Terminado o projeto, a Misericór-
dia tem assegurada, com o apoio da
secretária de Estado Assuntos Parla-
mentares e da Igualdade, Teresa Mo-
rais, a resposta de Centro de Emergên-

cia até ao final do ano 2014. Na ceri-
mónia de encerramento, o provedor
da Misericórdia, José Pinto, sublinhou
o esforço da instituição em tentar
encontrar apoio para a manutenção
do Gabinete de Atendimento, no-
meadamente, junto da autarquia, da
rede social e de outros parceiros, não
tendo conseguido cabimento orça-
mental. “Lamentavelmente, ficará sus-
penso todo o trabalho social realiza-
do no gabinete em prejuízo das víti-
mas e suas famílias e também dos
técnicos das instituições, que perdem
uma resposta especializada e efetiva
no domínio da violência doméstica”,
refere a Santa Casa da Misericórdia
em nota de imprensa. |||||

No sentido de fortalecer os laços
estabelecidos com a comunidade,
a Misericórdia de Santo Tirso re-
cebeu no passado dia 22 de maio
os párocos da vigararia de Santo
Tirso da Região Pastoral do Nor-
te, numa visita que contou ainda
com presença do Bispo Auxiliar
do Porto, D. Pio Alves (na foto).
Agraciando as raízes genuina-
mente cristãs da sua história e o
seu estatuto canónico, a Institui-
ção procurou neste encontro dar
a conhecer a dinâmica institucio-
nal e algumas das suas valências
e serviços, entre os quais o Jar-
dim de Infância, Lar Dra. Leonor
Beleza, o Lar José Luiz d’Andra-
de, a Unidade de Cuidados Con-
tinuados, a Clínica de Fisiatria e
o serviço de lavandaria. A visita
terminou com um almoço no Lar
José Luiz d’Andrade, num momen-
to de partilha de testemunhos
entre aqueles que prosseguem
objetivos comuns de apoio e for-
ça junto dos indivíduos e grupos
mais fragilizados. |||||

MISERICÓRDIA DE
SANTO TIRSO RECEBE
VISITA DOS PÁROCOS

Dos 117 processos traba-
lhados, a maioria eram
mulheres com filhos
a cargo e desempregadas
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Alberto Machado Ferreira, presiden-
te da Intraplás, foi distinguido pelo
presidente da República, Cavaco Sil-
va, no passado dia 10, como Comen-
dador da Ordem do Mérito Empre-
sarial – Classe do Mérito Industrial,
Ordem destinada a quem “haja pres-
tado serviços relevantes no fomento
ou na valorização do setor económi-
co”. Com um currículo vasto, Alberto
Machado Ferreira já havia recebido

HÁ UM ANO, CAVACO SILVA FEZ DE GERALDO GARCIA COMENDADOR DA ORDEM DO
MÉRITO. AGORA, É CHEGADA A VEZ DO EMPRESÁRIO ALBERTO MACHADO FERREIRA

Presidente da Intraplás é
Comendador da Ordem do
Mérito Empresarial

a medalha de honra do concelho em
2011, altura em que, em entrevista
ao Entre Margens, sublinhava: “obvi-
amente que é uma honra, mas não
sei se a mereço”.

Um dos empresários de maior re-
nome no concelho e fora das frontei-
ras nacionais, Alberto Machado Fer-
reira, vendeu a mercearia que tinha em
Roriz e, em 1968, criou a Intraplás,
industria transformadora de plástico,
fugindo ao claro domínio do têxtil
no Vale do Ave. Mais tarde, em mea-

dos dos anos 90, cria o hotel Cidnay,
unidade hoteleira de destaque que
já recebeu equipas de futebol como
o Real de Madrid, o FC Barcelona, a
seleção francesa de futebol e várias
personalidades mundialmente co-
nhecidas. Pelo caminho, foi ainda pro-
vedor da Santa Casa da Misericór-
dia de Santo Tirso.

A aposta no plástico começou de
forma muito simples: enquanto visi-
tava uma feira em Itália, achou ‘pia-
da’ a umas máquinas de plástico e
comprou-as, explicava ao Entre Mar-
gens, em 2011. Começou por produ-
zir máscaras de carnaval mas depressa
direcionou a produção para uma
área bem diferente: “quando decidi
enveredar pela embalagem de pro-
dutos alimentares foi um pouco por
‘faro’, porque todos nós comemos,
todos nós consumimos e há 20 ou
30 anos eu já tinha um bocadinho
essa perceção”, referia.

A Intraplás tem hoje 295 funcio-
nários, fabrica uma enorme varieda-
de de produtos, entre os quais os
copos para bebidas e iogurtes e tra-
balha com algumas das marcas mais
conhecidas no mundo (as vendas
para o mercado externo representam
84 por cento). Tem, atualmente, três
fábricas, dois armazéns autónomos
e uma nova fábrica em construção e
aposta no investimento anual com
vista à expansão e ao melhoramento
do nível tecnológico que é já consi-
derado excelente. A empresa tem
aumentado as vendas de forma orgâ-
nica e consistente ao longo dos anos
e isso traduz-se nos lucros que rece-
bem todos os anos. Ao longo da sua
história a Intraplás tem produzido e
lançado no mercado diversas gamas
de novos produtos com impacte
ambiental extremamente positivo.

“Portugal constrói-se com homens
e mulheres, com estes homens e mu-
lheres que aqui hoje distinguimos. Faz-
se connosco também, que sabemos
ler, nos seus testemunhos, os princí-
pios e no seu desempenho, a espe-
rança, que nos orienta pelos cami-
nhos da liberdade”, podia ler-se no
boletim municipal que dava conta da
atribuição de medalhas que incluía
Alberto Machado Ferreira. Santo Tirso
tem hoje mais um comendador. |||||

MACHADO FERREIRA
CONDECORADO POR
CAVACO SILVA DURANTE
AS COMEMORAÇÕES
DO DIA 10 DE JUNHO

Não é novidade que a deputada tir-
sense, eleita pelo círculo eleitoral do
Porto, nas listas do PSD, Andreia Neto,
promove, organiza e acompanha vi-
sitas à Assembleia da República. Já
vários alunos, acompanhados de vá-
rios professores, tiveram a oportuni-
dade de conhecer os recantos do
Parlamento português pelas mãos da
deputada e, no passado dia 5 de
junho, foi a vez de cerca de 80 alu-
nos do 9º ano, e respetivos profes-
sores, da Escola S. Rosendo, em San-
to Tirso, serem recebidos na As-
sembleia da República.

As visitas são para Andreia Neto
uma forma de incentivo à participa-
ção cívica e política dos alunos, dan-
do-lhes a conhecer a Assembleia da
República, o significado do mandato
parlamentar, bem como as regras do
debate parlamentar e o respetivo pro-
cesso de decisão do Parlamento, en-
quanto órgão representativo de to-
dos os cidadãos.

“Como deputada posso dizer que
é um privilégio poder contactar com
a juventude e poder contribuir para
a educação e cidadania”, sublinhou
Andreia Neto que agradeceu, tam-
bém, “aos professores o contributo
para o interesse e participação cívica
e política destes alunos”. ||||||

INICIATIVA // ASSEM-
BLEIA DA REPÚBLICA

Andreia Neto
recebe alunos da
Escola de S.
Rosendo na AR

SANTO TIRSO // 10 DE JUNHO



ESCOLAS // VILA DAS AVES

10 | ENTRE MARGENS | 12 JUNHO 2014

ATUALIDADE

O BATISMO CULTURAL É UMA INICIATIVA DA BIBLIO-
TECA DA ESCOLA E JÁ SÃO MUITAS AS SALAS DEDICADAS A
PERSONALIDADES DE REFERÊNCIA.

CIÊNCIA // PRÉMIO

A Fundação Calouste Gulbenkian
entregou no passado mês de maio o
Prémio Casa das Ciências 2014, re-
lativo a trabalhos de e para professo-
res, particularmente das áreas da Bi-
ologia, Química, Física e Matemática.
José Augusto dos Santos, professor
de Biologia do Agrupamento de Es-
colas de Escolas de Caldas de Vizela,
em parceria com a sua colega Antó-
nia Ribeiro, receberam uma Menção
Honrosa, relativa à área “Materiais
Educativos”, após desenvolvimento de
um trabalho cientifico-pedagógico
com o título “Metabolismo Energético”.

Trata-se de um recurso educativo
digital que valoriza a compreensão e
a inter-relação de conceitos relacio-
nados com transformação e utiliza-
ção da energia pelos seres vivos, no-
meadamente a fermentação e a respi-
ração aeróbia. Este recurso publica-
do no portal Casa das Ciências per-
mite a aprendizagem por interatividade
e visa colmatar o fosso entre compre-
ensão teórica e conhecimento prático.

Professor de Vila das
Aves recebe prémio

O recurso foi criado durante um
Curso de Formação de professores
realizado em 2013 e, uma vez sub-
metido e publicado no portal Casa
das Ciências, ficou entre os dez no-
meados, englobando concorrentes de
todos os graus de ensino, para atri-
buição do Prémio de Excelência.

A Casa das Ciências, citando os
seus responsáveis, “é um Projeto pa-
trocinado pela Fundação Calouste
Gulbenkian, que tem uma forte tra-
dição de apoio à qualidade da edu-
cação em Portugal, que envolve quer
a elaboração de conteúdos em áre-
as selecionadas, quer o apoio à do-
cência ao nível da formação.

O projeto é um portal para profes-
sores de Ciência, que surge na se-
quência desta lógica e é um veículo
integrador e amplificador dos esfor-
ços atuais na utilização das tecnolo-
gias da Informação no processo de
Ensino/Aprendizagem feitos por
agentes muito diversos ligados a to-
dos os graus de ensino”. |||||

JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS, RECEBEU MENÇÃO
HONROSA DA FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A Escola Secundária D. Afonso Hen-
riques há muito que deixou de ser
só um edifício onde, todos os dias,
se formam pessoas. Há muito tempo
que cada recanto vai ganhando ou-
tra forma, homenageando novas pes-
soas, criando novos ambientes. Mui-
tas das salas são agora mais do que
números, do que espaços, uns mais
escuros que outros. Os alunos, com

Hanna e António
Damásio já têm
sala na Escola
D. Afonso Henriques

o apoio de toda a escola foram-lhes
dando nomes de escritores, de mate-
máticos, de cineastas, deram vida às
paredes, pintaram mensagens e dei-
xaram uma marca que vai ficando na
história da Escola. No passado dia
quatro de junho foi inaugurada mais
uma dessas salas. Hanna e António
Damásio são, agora, as novas perso-
nalidades que fazem parte da escola.

O neurologista português vive
atualmente nos Estudos Unidos da
América e é também conhecido pelo
trabalho a nível do estudo do cérebro
e das emoções humanas. António
Damásio e a esposa Hanna têm ago-
ra um lugar especial na Secundária
D. Afonso Henriques onde não falta
uma foto autografada do casal envia-
da pelo próprio. A professora Antó-
nia, como é tratada por todos, guiou
as turmas BCB do 12º ano das disci-
plinas de psicologia e biologia e, jun-
tos, mudaram o ambiente da sala. “A
sala que vocês veem era uma sala um
bocadinho sombria e nós trabalha-
mos nela desde o inicio do ano, pro-
pus a alguns alunos melhorar isto, eles
concordaram e escolhemos uma figu-
ra portuguesa”. Explica a professora.

Dentro da sala, do lado direito, as
palavras emoção e razão dividem es-
paço na parede, enquanto, por cima,
os nomes Hanna e António Damásio
estão impecavelmente desenhados a
azul celeste. No centro da sala, deta-
lhadamente delineado na parede, um
retrato de António Damásio é o cen-
tro das atenções. Nada foi deixado ao
acaso, nem mesmo a apresentação
da sala que foi, impecavelmente con-
duzida por uma das alunas da turma.

Quem também não faltou à inau-
guração foi o diretor do Agrupamen-
to, Rui Sousa, que acredita tratar-se
de um projeto ‘interessantissimo’. “É
um projeto que tenta dar uma nova
vida às vossas salas, tenta humaniza-
las e a parte que eu acho mais im-
portante, é feita por vós, alunos”, su-
blinhou o diretor. Rui Sousa garante
que o projeto é para continuar. |||||
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Imagine um balão branco, bem grande.
Imagine, agora, uma caixa em tons de
azul presa no balão com vários dispo-
sitivos de localização dentro e imagine
que o lançam no ar.

O projeto não foi só imaginação,
foi mesmo levado a cabo pelas turmas
A e C do 12º ano, da Secundária D.
Afonso Henriques, em Vila das Aves.
“O objetivo é muito simples”, explica
Dinis Leal, um dos alunos envolvidos
na iniciativa, “é lançar um balão à estra-
tosfera e recolher os dados de tempe-
ratura e pressão para ver se coincidem
com o real e também aproveitar para re-
colher vídeos e fotos de como é a estra-
tosfera”. Ao todo, voaram com o balão
duas camaras, uma para emitir em dire-
to e outra para gravar, e quatro GPS. O
projeto é uma parceria com a Faculda-
de de Engenharia da Universidade do
Porto e Teresa Garcia, professora de Físi-
ca dos alunos, explica que “na estratos-
fera, como o ar é rarefeito o balão vai
inchar, vai rebentar e vai cair”. Quando
cair Dinis Leal e outro colega irão, num
carro equipadocomumsistema de comu-
nicação apropriado, buscar o balão on-
de quer que ele esteja. A recolha do ba-
lão aconteceu, exatamente no mesmo
dia que o lançamento, dia nove e Dinis
explica que “o tratamento dos dados é
que demora mais um bocadinho mas
os vídeos vão se recuperados logo”. |||||

ESCOLAS // VILA DAS AVES

D. Afonso
Henriques lança
balão para
conhecer
estratosfera
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É já este sábado, dia 14, pelas 15h30
que as ruas de S. Martinho voltam a
ter um toque diferente, com a assina-
tura do Agrupamento de Escolas. A
inspiração está “no que é a boa tra-
dição do arraial minhoto”, explicou
o diretor do agrupamento, Queijo
Barbosa, na apresentação do evento,
assente “nas danças, nos cantares,
nas bandeirolas, na boa pinga, nas
boas malgas de louça popular portu-
guesa, na sardinha assada e no bom
caldo verde”. Tudo isto e os trajes
populares, os gigantones, os lenços
dos namorados, a olaria (com espe-
cial destaque para o galo de barcelos)
e os três Santos Populares: Santo
António, São João e São Pedro.

Este ano a festa do agrupamento
continuará a ter um desfile, uma fei-
ra, muita animação e uma mão cheia
de novidades. “As experiências an-
teriores levam-nos a concluir que ter
um bom desfile com os meninos e
as meninas do pré-escolar e do pri-
meiro ciclo é uma mais-valia porque
os professores do pré-escolar e do
primeiro ciclo estão habituados a tra-

AGRUPAMENTO ESCOLAS S. MARTINHO DO CAMPO

Festa do agrupamento
puxa este ano ao
sentimento lusitano
SE JÁ TEVE A OPORTUNIDADE DE CONHECER A INICIATIVA “UM DIA
NA IDADE MÉDIA” OU JÁ OUVIU FALAR DA ‘MULTIFESTA’, SAIBA QUE,
ESTE ANO, O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE S. MARTINHO
TEM MAIS UM TRUQUE NA MANGA E CHAMA-SE “VIVER PORTUGAL”

que promete encher o recinto da es-
cola do espírito das mais tradicionais
festas minhotas. O cenário está a ser
feito pelo agrupamento e Queijo Bar-
bosa garante que não irá faltar a re-
presentação da tradicional escola, da
igreja e muito menos do cemitério.
Cerca de 70 figurantes irão dar vida
à Cascata e trazer a S. Martinho car-
pideiras, ardinas, aguadeiros e varinas
e até haverá espaço para a recriação
de um casamento. E não é tudo.
Haverá também cantares ao desafio,
tunas, fados e folclore.

Mas porquê ‘Viver Portugal’? “Por-
que nós estamos numa fase em que
precisamos de puxar um bocadinho
pelo sentimento lusitano, pela Alma
Lusa”, explica o diretor. E se tudo isto
não for suficiente para lhe espicaçar
a curiosidade, o melhor mesmo é, dia
14, dar um saltinho à EBI de S. Mar-
tinho do Campo e perceber, afinal, o
que é isto de “Viver Portugal”.

A cultura do nosso povo serve
também de pretexto para a festa
que marcará o encerramento do
ano letivo no colégio de Lourdes,
a 21 de junho. O evento, “Amar
Portugal”, terá início, pelas 17
horas, com um desfile em S.ta
Cristina do Couto. Os alunos vão
trajados com uma indumentária
alusiva à cultura portuguesa,
constando ainda do desfile di-
versos quadros alegóricos, mar-
chas populares, grupo de Bombos
e Gigantones, entre outros. Pos-
teriormente, no Colégio terá lu-
gar uma feira emblemática da tra-
dição lusa com cerca de 30 ‘bar-
raquinhas’. Para os mais peque-
nos, há ainda um espaço de lazer,
repleto de jogos e insufláveis.

Ao longo da tarde, o público
poderá assistir às atuações dos
alunos da escola, das tunas femi-
nina e masculina do Hospital de
Santa Maria, do grupo de fados
de Coimbra e do Rancho Folcló-
rico da Flor do Monte de Santia-
go da Carreira. No recinto da fes-
ta está também garantida uma
zona de “comes e bebes”. O dire-
tor pedagógico, Pedro Reis, su-
blinha: “imbuídos pelo espírito
de partilha, apregoamos os valo-
res do nosso Colégio de forma
inédita e original, não esquecen-
do que, para algo alcançar, urge
continuar a sonhar”. |||||

UMA VIAGEM À CULTU-
RA PORTUGUESA NO
COLÉGIO DE LOURDES

balhar estas áreas e fazem-no de for-
ma brilhante”, adianta Queijo Barbo-
sa. A abertura do desfile estará a car-
go do grupo de Bombos da Escola,
de gigantones e majorettes seguidos
por um grupo dedicado aos símbo-
los nacionais e à dança tradicional.
A paz e a ecologia não são esqueci-
das neste desfile, assim como não
faltará a devida referência à Alma
Lusa e à Seleção Nacional. Neste úl-
timo campo, explica o diretor, “haverá
uma bandeira de Portugal gigante mas
a partir daí a bola está do lado dos
alunos, o que eles quiserem trazer é
bem-vindo”. A parte central do desfi-
le será mesmo as marchas populares
que irão incluir todas as escolas do
agrupamento. Mas desengane-se
quem pensa que a festa termina com
o desfile. Uma das grandes novida-
des deste ano é a Cascata Humana

O Centro para a Qualificação e o En-
sino Profissional (CQEP) do conce-
lho já tem pernas para andar. Tudo
porque a Câmara de Santo Tirso e ou-
tras 29 entidades já assinaram o pro-
tocolo com o Agrupamento de Esco-
las Tomaz Pelayo, promotora do Cen-
tro de Santo Tirso. O presidente da
Câmara, Joaquim Couto, acredita que
“a articulação entre os mais diversos
agentes no terreno é fundamental na
persecução de objetivos que visam aju-
dar ao desenvolvimento do concelho”.

O CQEP destina-se a todos os que
procuram uma qualificação, tendo em
vista o prosseguimento de estudos
e/ou uma transição/reconversão para
o mercado de trabalho. As ofertas
de educação e formação são dirigi-
das a jovens com idade igual ou
superior a 15 anos ou, independen-
temente da idade, a frequentar o úl-
timo ano de escolaridade do ensino
básico (9º ano), e a adultos com ida-
de igual ou superior a 18 anos, com
necessidades de aquisição e reforço
de conhecimentos e competências.

Fernando Almeida, presidente da
Comissão Administrativa Provisória do
Agrupamento de Escolas de Tomaz
Pelayo, realçou a importância do tra-
balho em rede, afirmando que “ne-
nhuma das entidades de formação
pode, por si só, levar cabo tão pesa-
da e desafiadora tarefa. É por isso
que, neste sentido, são tão importan-
tes as parcerias”.

Aqueles que se inscreverem nes-
te CQEP poderão contar com apoio
na identificação de respostas educa-
tivas e formativas adequadas ao seu
perfil, tendo em conta também as ne-
cessidades do tecido empresarial. |||||

CQEP de Santo
Tirso prestes
a sair do papel

SANTO TIRSO // CENTRO
PARA A QUALIFICAÇÃO
E O ENSINO PROFISSIONAL

O CQEP destina-se a
todos os que procuram
uma qualificação,
tendo em vista o pros-
seguimento de estudos
e/ou uma transição/
reconversão para o
mercado de trabalho.

A FESTA VIVER PORTUGAL
TEM INÍCIO ÀS 15H30
DO PRÓXIMO SÁBADO,
EM S. MARTINHO DO CAMPO
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OS HOT PINK ABUSE FORAM A ESCOLHA DE UM PRODU-
TOR AUSTRÍACO PARA FAZER UM ‘MASHUP’ COM
CONCHITA WURST, VENCEDORA DO FESTIVAL EUROVISÃO
DA CANÇÃO 2014. O RESULTADO É “FELL LIKE PHEONIX” E
TEM DADO MUITO QUE FALAR

O que têm em comum a “mulher de
barba” Conchita Wurst e a banda de
Santo Tirso Hot Pink Abuse? Até à
semana passada, nada. Agora, uma
música, em formato ‘mashup’ (com-
posição criada a partir da mistura de
duas ou mais canções pré-existen-
tes), que um produtor austríaco resol-
veu produzir, agitou as águas e nas
redes sociais o efeito já se fez sentir.

Conchita Wurst, ou melhor, Tom
Neuwirth, de 25 anos conquistou

o público europeu, não só pelo
talento musical, mas também

pela imagem extravagante de
“mulher de barba”, que, após
vencer o Festival Eurovisão
da Canção, se transformou
na sua imagem de marca
e ninguém lhe ficou in-

diferente desde então.
Apesar das sonorida-

des e estilos serem bastan-
te diferentes, o produtor aus-

tríaco Masta Huda, da Golfish
Records, viu na versão sinfó-

nica do original “Try and Fell”,
dos Hot Pink Abuse e “Rise like
a Pheonix” de Conchita Wrust

a possibilidade de fazer um ‘ma-
shup’. O resultado é “Fell like a Pho-
enix”, que só no primeiro dia em
que esteve online teve mais de 4
mil visualizações no YouTube.

“Já trabalhamos há algum tempo

MÚSICA // HOT PINK ABUSE

com o Masta Huda que tem vindo a
fazer ‘remixes’ de alguns dos nossos
temas. Temos uma boa relação profis-
sional, sobretudo no que diz respei-
to à projeção do nome da banda
pela Europa”, refere Vitor Moreira,
um dos elementos da banda.

Em estúdio a gravar um novo
álbum, que irá suceder a “Sinousity”,
os Hot Pink Abuse encaram este
‘mashup’ como algo natural: “os
‘mahups’ são algo cada vez
mais frequente na indús-
tria da música. Esta par-
ceria com a Conchita,
que não conhecemos
pessoalmente, foi trata-
da entre o produtor Masta
Huda e o agente dela”, refe-
re Vítor Moreira que salienta
ainda: “o nosso trabalho não se
cinge a isto, mas estamos con-
tentes por a aceitação desta mú-
sica ter sido tão boa”, conclui Vitor.

Os Hot Pink Abuse são forma-
dos por Geraldo Eanes, Vitor Moreira,
Ricardo Neto e têm como vocalista a
luso-iraniana Rebecca Moradalizadeh.
Em 2009 lançaram o álbum “Nowa-
days”. Em 2011, lançaram o single
“Sometimes” e, no final de 2012, o
álbum “Sinuosity”. A banda articula-
se entre a linguagem do pop e rock,
inserindo-se nos géneros musicais
“synthwave” e “indietronica”. |||||

Banda de Santo Tirso
faz dueto com
Conchita Wurst

REBECCA
MORADALIZADEH,
VOCALISTA DOS HOT PINK
ABUSE, FOTOGRAFADA
POR CARLOS VILELA PARA
O ENTRE MARGENS (VER
EDIÇÃO DE 25 DE
OUTUBRO DE 2012)

VEJA O VÍDEO EM:

www.youtube.com/

watch?v=ogD0WeMCBhg

MAIS INFORMAÇÃO

http://hotpinkabuse.

wix.com/hotpinkabuse

A Câmara Municipal associou-se
a Teresa Almeida, jovem de Santo
Tirso, finalista do mestrado em Ci-
nema e Audiovisual da Universi-
dade Católica Portuguesa, e pro-
moveu a exibição de um conjunto
de curtas-metragens com o objetivo
de angariar receitas para o filme
“Bom Dia Alegria”, à data ainda em
produção.

As sessões tiveram lugar na Bi-
blioteca Municipal e, depois, no
Centro Cultural de Vila das Aves,
respetivamente no início de janei-
ro e finais de março deste ano. Sen-
sivelmente um mês depois, o filme
teve a sua antestreia no Porto, em
sessão realizada no auditório Ilídio
Pinho da Universidade Católica.

Com produção de Teresa Almei-
da e realização de João Lourenço,
“Bom Dia Alegria” (curta-metragem
de 20 minutos), conta-nos a histó-
ria de Leonor, uma mulher que tem
um trabalho invulgar: acordar pes-
soas que têm dificuldade em des-
pertar sozinhas. Até que um dia, um
rapaz requisita os serviços da “acor-
dadora” de pessoas, mas sempre que
esta chega a casa do cliente, ele já
está desperto. O filme foi maiorita-
riamente rodado em Santo Tirso. |||||

Curta rodada em
Santo Tirso teve
antestreia no Porto
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S. Tomé de Negrelos
comemorou
aniversário da
elevação a Vila

Atividades não faltaram à celebração
das festas da vila, começando pela
apresentação do grupo do Centro
Sénior da Junta de Freguesia que pro-
vou que “velhos são os trapos”, ou
pela atuação das “Expressart Club”,
um grupo de amigas que ensaiou pro-

CELEBRAR EM UNIÃO A ELEVAÇÃO A VILA FOI O OBJETIVO
DAS FESTAS DA VILA DE NEGRELOS, LEVADAS A CABO NO
ÚLTIMO FIM DE SEMANA DE MAIO. A NOVIDADE FOI O
FACTO DE A UNIÃO TER SIDO ESTENDIDA... A VILA DAS AVES

A celebração da festa do Espírito
Santo na Capela do mesmo nome
situada junto à ponte sobre o rio
Vizela que separa S. Tomé de
Negrelos de Vila das Aves é uma
tradição centenária que um grupo
de devotos teima em preservar. Pre-
sidiu à celebração eucarística o Pa-
dre Carlos Moura, da ordem de S.
Vicente de Paulo, ilustre negrelense
que numa homilia inspirada e cheia
de imagens sugestivas, explicou a

FESTA DO ESPÍRITO SANTO

Na capela junto à Ponte
de S. Tomé, a tradição
centenária mantém-se

Em Afife, ex-escuteiros de Vila das
Aves realizaram o seu 11º encontro
No Monte de Santo António, em
Afife, realizou-se mais um convívio
de antigos escuteiros de Vila das
Aves que contou com a presença
de cerca de seis dezenas de parti-
cipantes dispostos a recordar algu-
mas peripécias e aventuras da sua
juventude enquanto escuteiros. Não
fosse o contratempo de uma venta-
nia intensa e não teríamos pontos
negativos a relatar, já que a chuva,
que todos receavam, apenas apare-
ceu durante alguns minutos. O con-
vite feito ao beneditino Frei José

Gabriel para celebrar na centená-
ria capela de Santo António foi oca-
sião para ele de ficar a conhecer
mais uma capela de uma paróquia
onde muitas vezes celebrara antes,
quando seu irmão, Padre Isaías, ali
era pároco. E foi, para os convivas,
ocasião de participar numa celebra-
ção de dia do Espírito Santo muito
singela e significativa, em que fo-
ram lembrados os fundadores do
escutismo em Vila das Aves e os
companheiros que já partiram para
o eterno acampamento. |||||

importância da festa e as perspetivas
que sobre ela o Papa Francisco su-
gere aos fiéis nos tempos que vive-
mos. Relembrando os seus lugares
de infância e a sua vivência do
mundo, salientando a simplicidade
da capela em contraste com tantos
lugares grandiosos onde tivera
oportunidade de falar, o celebrante
sensibilizou os presentes para a
importância da mensagem espiritu-
al da festa do Espírito Santo. |||||

ENCONTRO DE EX-ESCUTEIROS

nha’ à freguesia vizinha foi Vila das
Aves, que disponibilizou as suas “bar-
raquinhas” para que as associações
negrelenses pudessem estar condig-
namente instaladas. “Ambas as juntas
envolvidas num espírito de entreajuda
e sã convivência. União essa bem pa-
tente, pelo bom ambiente vivido e sen-
tido no desenrolar das várias ativida-
des e espetáculos que tiveram lugar
no Recinto de Festas”, refere a Junta
de Freguesia de Negrelos.

A finalizar o Programa de Festas
deste ano, teve lugar o FACE 2014
(Festa Anual da Comunidade Esco-
lar). A junta de freguesia garante que
“não houve coletividade Negrelense,
que, de uma forma ou de outra, não
tivesse participado na organização”.
“Com este programa, que nos deu
trabalho, mas acima de tudo muito
gosto pelas experiências que propor-
cionamos ao povo de S. Tomé de Ne-
grelos, chego à conclusão que a dita
‘falta de espírito participativo’, do qual
algumas pessoas da ‘nossa Praça’ se
queixam, se deve única e exclusiva-
mente à falta de iniciativas do género,
num passado recente e não à falta
de vontade das pessoas de S. Tomé
de Negrelos, em participar”, adianta
o presidente da Junta, que acredita
que “a afluência do povo nas diversas
atividades e dias deste Programa de
Festas, é prova mais do que suficien-
te, disso mesmo”. Roberto Figueiredo
garante que as atividades são para
continuar e sublinha: “nada nos dá,
como Junta, mais prazer e um certo
sentido de missão que está a ser
cumprida, do que ver o povo em mas-
sa, a aderir, usufruir e gostar de par-
ticipar”. |||||

positadamente para esta iniciativa.
Quem não quis faltar à festa foi As-
sociação de Pais da Escola de Negre-
los, o Ginásio OAMIS e as bandas de
rock da EB de Negrelos e os “Derro-
ckada”. A tradicional sardinhada não
desiludiu os negrelenses que foram
ainda brindados com a atuação da
“Orquestra Del Mar”. Cantados os pa-
rabéns à vila o dia terminou, como não
poderia deixar de ser, com uma ses-
são de fogo-de-artifício. A Junta de
Freguesia de S. Tomé de Negrelos, lide-
rada por Roberto Figueiredo, acredi-
ta que “o povo de S. Tomé de Negrelos
ficou satisfeito com o programa apre-
sentado e todo o ambiente envolvente
pois foi notória a boa disposição das
pessoas, o à vontade, a desenvoltura
e foram muitas as palavras de apreço
e reconhecimento recebidas”

Quem também deu uma ‘mãozi-

S. TOMÉ DE NEGRELOS // FESTAS DA VILA
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Ainda recentemente, Maria Lagoa
venceu o campeonato internacional
de halterofilismo de Masters. Foi mais
um título conquistando pela atleta
tirsense numa modalidade a abraçou
ainda muito jovem. Fê-lo inicialmen-
te por brincadeira, mas depois a “coi-
sa” tornou-se séria. Uma vez chama-
da à seleção, deixou tudo para trás,
“trabalho, família, amigos e até um
namorado”, aplicando-se ao máximo
na modalidade.

Mas após alguns anos de suces-
so, com recordes nacionais batidos e
de várias representações internacio-
nais, a atleta vê-se forçada a deixar o
halterofilismo em segundo plano. Re-
gressou em força dez anos depois, com
promessas de apoio, nomeadamente
do município, conforme sublinha,
mas os feitos alcançados recentemen-
te – com uma medalha de ouro con-
quistada nuns mundiais da modali-
dade, inclusive - parecem não justificar
esses mesmos apoios pelo que Maria
Lagoa vê-se na eminência de desistir.
Para já, vai dando provas do contrá-
rio, e para além da sua participação
nas várias provas nacionais e internaci-
onais de halterofilismo é ainda treina-
dora no Ginásio Clube de Santo Tirso.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Embora a nossa cidade tenha algu-
mas dificuldades, temos coisas mui-
to bonitas.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Já abdiquei um pouco de tudo, inclu-
sive de certos produtos alimentares.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sinto mais falta de atividades profis-
sionais.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
… se faziam corridas de cavalos no

dassem os mais necessitados sem
pedir nada em troca.

Quais os seus locais de eleição no
concelho para: comer, beber, passe-
ar, visitar?
As zonas mais bonitas do centro da
cidade, onde se pode comer e beber
e é mais barato. Para visitar, o Museu
Municipal [Abade Pedrosa], a Igreja
Matriz e o Monte de nossa Senhora
de Assunção. Passear, é mais no Par-
que da Rabada.

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
Já fiz trocadilhos uma dúzia de vezes.

Em Santo Tirso, o halterofilismo tem
conquistado adeptos e praticantes?
O halterofilismo em Santo Tirso tem
conquistado adeptos mas não tem
praticantes muitos diretos.

Qual o principal entrave ao desen-
volvimento da modalidade: a falta
de condições para a sua prática ou a
falta de verbas?
O entrave na minha modalidade é a
falta de verbas.

Enquanto halterofilista, que título
gostaria de trazer para Santo Tirso?
Gostaria de conquistar mais meda-
lhas nos campeonatos europeus e
mundiais, uma vez que não existem
Jogos Olímpicos para Masters.

Já se sentiu tentada em usar a força
muscular para por alguém na ordem?
Não, sou uma pessoa muito contro-
lada, e para uma pessoa inteligente,
usa-se outro tipo de força.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
Oferecia uma medalha de mérito
aquela pessoa que, para além de re-
presentar bem a nossa cidade, tam-
bém representa bem o nosso país. No
meu caso, já recebi uma, mas isso foi
no passado e noutro escalão. |||||

‘Ainda sou do tempo
em que se faziam
corridas de cavalos no
centro de Santo Tirso’
INQUÉRITO A MARIA LAGOA, ATLETA DE HALTEROFILISMO

centro de Santo Tirso, que as crian-
ças brincavam descalças na rua e que
deixávamos as portas abertas sem
medo dos ladrões.

Uma mulher halterofilista ainda cau-
sa espanto e desconfiança?
Uma mulher halterofilista ainda cau-
sa espanto e desconfiança nas pes-
soas sem formação e principalmente
naquelas que tem uma idade mais
avançada.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Para as pessoas que têm poderes aju-
darem a nossa cidade.

A quem oferecia uns óculos?
Oferecia àquelas pessoas que aju-

Neste período de crise já
abdiquei um pouco de
tudo, inclusive de certos
produtos alimentares.
MARIA LAGOA, HALTEROFILISTA

“
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CD AVES // ARMANDO SILVA RECANDIDATA-SE SE
OUTRO ASSUMIR O FUTEBOL PROFISSIONAL

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

Perante perto de uma centena de asso-
ciados e depois de ter dito que era
irredutível a possibilidade de se recan-
didatar, Armando Silva surpreendeu
ao admitir continuar mas com uma
condição: deixar a presidência da so-
ciedade desportiva (SDUQ) que gere
o futebol profissional. A questão,
como era expectável, não ficou resol-
vida na AG do passado dia 5 de
junho, mas ficou em aberto, esperan-
do que no próximo dia 19 seja apre-
sentado um nome para essa função.

A generalidade dos sócios quer
a continuidade do atual líder - que está
nos órgãos sociais do clube há oito
anos, quatro dos quais como presi-
dente - mas Armando Silva quer sair,
pelo menos do futebol profissional.
“Posso ficar como presidente do clube
mas tem de haver quem lidere a SDUQ.
Eu não posso liderar o futebol profissi-
onal, por isso é preciso um gestor para
a sociedade desportiva que tem de es-
tar a tempo inteiro, seja remunerado
ou não”, afirmou o ainda presidente.

É certa a permanência de Vieira
como diretor desportivo, mas falta o

Apesar do impasse diretivo no Aves, a
vontade generalizada no clube passa
pela continuidade de Fernando Valen-
te como técnico da equipa. Entretanto,
quanto ao plantel, depois de alguma
especulação e de muita gente ter dado
como praticamente adquirida a saída
de jogadores como Pedro Pereira, Jor-
ge Ribeiro ou o guardião Quim, o certo,
é que estes dois últimos acabam de re-
novar contrato com os avenses. O defesa
assinou por mais um ano e Quim por mais
dois anos, ou seja, estará com 40 anos a
jogar pelo emblema avenses. Entretan-
to, Vasco Rocha já assinou pelo Paços
de Ferreira, para onde regressam os em-
prestados Jaime Poulsen e Luís Sousa.

Livres para procurar novo clube es-
tão o guarda-redes Ricardo Moura, os
defesas Filipe Sousa e João Paulo Go-
mes e os avançados Vasco Matos e João
Paulo Ribeiro.  De resto, aparentemen-
te, Filipe já não está nas contas do clu-
be e poderá já haver sucessor. Trata-se
de Marco André, que virá do Famalicão.

Com contrato com o clube estão o
guarda-redes Rui Faria, os defesas Le-
andro, Romaric e Miguel Vieira, os mé-
dios Grosso, Tito, Ruben Neves, Diogo
Pires, Luís Manuel e Zé Valente, e os
avançados Renato Reis, Andrew, Fábio
Martins e Rodrigues. A estes junta-se
Jorginho, emprestado no decorrer da
época ao Joane, e o avançado Perdigão,
contratado ao Famalicão. |||||

Gestor desportivo
procura-se
ARMANDO SILVA QUER UM GESTOR DESPORTIVO PARA LIDERAR O
FUTEBOL PROFISSIONAL DO DESPORTIVO DAS AVES PARA ASSUMIR
MAIS UM ANO DE PRESIDÊNCIA. A IDEIA É O ATUAL PRESIDENTE
ASSUMIR APENAS A LIDERANÇA DO CLUBE, AO PASSO QUE O NOVO
GESTOR FICARIA A LIDERAR A SOCIEDADE DESPORTIVA. A DECISÃO
ESTÁ ADIADA PARA NOVA ASSEMBLEIA-GERAL (AG) NO DIA 19.

Sara Moreira
terceira em Spokje

S. Martinho
só empata

timoneiro da SDUQ. Do debate cria-
do na AG saiu também a ideia de
que terá de ser alguém da confiança
de Armando Silva, ele que afirmou
ter apresentado esta solução às pes-
soas que com ele têm colaborado nos
últimos anos, mas que não conse-
guiu até à data da assembleia alguém
que assuma essa função.

O gestor desportivo terá de gerir
a equipa de futebol profissional e tu-
do o que rodeia a participação do Aves
na II Liga. A inscrição da equipa está
feita, bem como o orçamento definido:
930 mil euros. Se esta solução for
avante, Armando Silva irá gerir o clube,
ou seja todo o património, além das
modalidades amadoras, nomeadamen-
te, o futsal e as camadas jovens. |||||

Eu não posso liderar
o futebol profissional,
por isso é preciso
um gestor para a
sociedade desportiva”

“

PLANTEL

JORGE RIBEIRO E
QUIM RENOVAM

ARMANDO SILVA, CD AVES

O S. Martinho soma já quatro empa-
tes consecutivos e continua tranqui-
lo na tabela quando apenas falta dis-
putar um jogo na Divisão de Elite da
Associação de Futebol do Porto.

No passado domingo, a equipa
da vila tirsense foi empatar a duas
bolas frente ao Rio Tinto, sendo que
na jornada anterior, em casa, empa-
tou também, ma a uma bola, na
receção ao Leça.

O S. Martinho soma 56 pontos,
mas com estes dois empates, desceu
duas posições na tabela, ou seja, é
agora sétimo na classificação, num
campeonato que termina com a
receção ao Valonguense, 15º classi-
ficado com 44 pontos. |||||

DISTRITAIS

A atleta tirsense Sara Moreira alcan-
çou o terceiro lugar nos 10 mil me-
tros na prova que disputou no pas-
sado sábado em Spokje, na Macedó-
nia. A atleta além da conquista indi-
vidual foi primeira por equipas. A atle-
ta mostrou-se “orgulhosa¡” por este
regresso à modalidade, depois de ter
estado afastado das pistas por ter sido
mãe. Agora, a atleta vai iniciar a pre-
paração para as provas a decorrer em
Zurique, na Suiça. |||||

ATLETISMO
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O técnico António Pereira foi convi-
dado por Ricardo Rossi - que acaba
de anunciar a candidatura à lideran-
ça do clube - a renovar contrato com
o clube, mas o técnico em declara-
ções ao jornal Record, não escon-
deu o desejo de voltar a treinar uma
equipa da II Liga.

De qualquer modo, o técnico re-
conhece que conseguiu superar o
desafio “mais difícil da carreira” no
clube de Santo Tirso, ao conseguir o
primeiro lugar na Série B da manu-
tenção no Campeonato Nacional de
Seniores (CNS).

Perante a passagem bem sucedi-
da a equipa diretiva, liderada por Ri-
cardo Rossi, convidou o técnico para
continuar. Rossi que anunciou no

TIRSENSE // NA DIREÇÃO ROSSI É CANDIDATO

António Pereira
convidado a renovar

13], na minha estreia nos campeo-
natos profissionais.

O técnico entende que “com esta
experiência no Tirsense provei a mim,
mas também às pessoas que diziam
que só tinha sucesso nos clubes com
os quais já estava identificado, que
tenho valor para treinar no escalão”,
argumenta, recordando as subidas
que alcançou pelos alcantarenses
(2006/07 e 2011/12) e pelo Rio
Maior (2005/06), mas também o
facto de ter eliminado o FC Porto da
Taça de Portugal.

Em fevereiro, quando o treinador
chegou a Santo Tirso, a equipa esta-
va em penúltimo lugar, com apenas
10 pontos, a 5 dos líderes Felgueiras
e Varzim. “Treinar no norte era um
objetivo e penso que me saí bem. Per-
demos um jogo em 14 disputados,
mas nenhum fora de casa.”

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios
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passado sábado na sua página pesso-
al no facebook que é “oficialmente
candidato a presidente do Futebol
Clube Tirsense”. Pouco mais adiantou
a não ser que em breve divulgará o
seu programa bem como o nome das
31 pessoas que o irão acompanhar.

Quanto ao técnico, “os dirigentes
ficaram com uma ótima impressão do
meu trabalho e querem que eu fique,
mas ainda não tomei uma decisão.
Haverá eleições brevemente, e eu
não fecho as portas ao Tirsense, mas
o futuro a Deus pertence”, refere o
experiente treinador, de 57 anos

Mesmo assim, Pereira não escon-
de que “gostava de voltar a treinar
na II Liga e dar seguimento ao traba-
lho que desenvolvi no Atlético [2012/

Depois de ter conseguido apurar-
se para a fase final de subida para
acesso à II Divisão nacional, o
Tirsense, conseguiu regressar aos
nacionais no passado sábado,
depois de no derradeiro jogo ter
ganho por 2-0 ao Nogueirense.
Ficou em segundo lugar, nova-
mente atrás do Gondomar, mas
conseguiu o objetivo principal. Na
fase final, os jovens do Tirsen-se
venceram três jogos, empataram
um e averbaram duas derrotas,
estas em Gondomar e com o
Nogueirense. Em casa não perdeu
qualquer jogo e apenas empatou
com o Gondomar. Decisiva reve-
lou-se a vitória com o Leixões, em
Matosinhos, logo no arranque da
fase final. O Tirsense somou nos
seis jogos disputados 10 pontos,
tendo ficado a apenas um ponto
do Gondomar (11), com o Noguei-
rense a terminar com sete pontos
e o Leixoes B com cinco. |||||

JUNIORES DO TIRSENSE
SOBEM AOS NACIONAIS

ANTÓNIO PEREIRA DIZ TER SUPERADO O DESAFIO MAIS DIFÍCIL
DA SUA CARREIRA NO CLUBE DE SANTO TIRSO

No passado dia 1 de junho decor-
reu na cidade de Almeirim a VIII Taça
de Karaté, que decorreu no pavilhão
de Escola Secundária de Fazendas de
Almeirim. Em prova estiveram cerca
de 400 atletas provenientes de todo
o páis, nas modalidades de kata e
kumite, em todos escalões etários.

O Karate Shotokan Vila das Aves
participou apenas com um atleta,
Manuel Ribeiro que venceu a cate-
goria de kumite juniores mais de
68kg. Segundo os responsáveis da
referida associação, o jovem atleta fez
uma excelente exibição. “Encontrou
alguns adversários difíceis, mas como
esteve no seu melhor nível conse-
guiu, com muito mérito, o primeiro
lugar, dando assim seguimento a uma
época desportiva muito boa”.

De referir que Manuel Ribeiro,
para além dos torneios e campeona-
tos nacionais, participou em novem-
bro no campeonato do Mundo e em
fevereiro no Campeonato da Europa
em representação da Seleção Nacio-
nal e de Portugal. |||||

Manuel Ribeiro
em destaque
em Almeirim
ATLETA CONQUISTA
PRIMEIRO LUGAR
EM KUMITE JUNIORES
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O Ginásio Clube de Santo Tirso con-
seguiu o feito de subir à primeira Divi-
são Nacional na modalidade de An-
debol. O jogo decisivo ocorreu no pas-
sado sábado, no pavilhão da Escola
D. Afonso Henriques, em Vila das
Aves, onde a equipa de Santo Tirso
recebeu e venceu o Liceu Camões.

A vitória foi por 30-25 no jogo
decisivo, relativo à 7ª jornada da fase
final do campeonato nacional da 2ª
Divisão. Além de vencer o seu jogo,

Joaquim
Fernandes
árbitro
em Izmir
No fim de semana de 7 e 8 de junho,
a Federação Europeia de Karaté orga-
nizou o 12º Campeonato da Europa
de Karaté das Regiões. A prova de-
correu na cidade turca de Izmir e um
dos árbitros partiu de Vila das Aves.

Mas não só: o mestre Joaquim Fer-
nandes foi arbitrar, foi nomeado Che-
fe de Tatami e membro do Júri de
Protestos. Estas nomeações são feitas
pela Comissão Europeia de Arbitra-
gem, envolvendo apenas os árbitros
a quem a referida comissão reconhe-
ce valor e competência para o de-
sempenho dessas funções de gran-
de responsabilidade.

Para além dos cargos desempenha-
dos, Joaquim Fernades, do Karaté
Shotokan de Vila das Aves, foi tam-
bém nomeado para arbitrar em qua-
tro finais. De acordo com nota de
imprensa da referida associação de
karaté, “este foi mais um campeonato
em que o mestre Joaquim Fernandes
honrou Portugal, assim como Vila das
Aves e Santo Tirso nesta prestigiada
prova europeia de karaté. |||||

KARATÉ // CAMPEONATO
DA EUROPA DE KARATE

Andebol sobe à primeira Divisão
os homens de Santo Tirso beneficia-
ram da derrota do seu adversário
direto na luta pela subida.

O feito acontece um ano após
quase ter sido alcançado, pelo que,
“a persistência e convicção na quali-
dade do trabalho realizado fizeram
com que esta época o objetivo de
subir à 1ª Divisão Nacional não fu-
gisse”, refere o clube em comunicado
no seu website. O dia 7 de junho de
2014 ficará para sempre marcado

como o dia em que o Ginásio alcan-
çou “este enorme feito histórico”.

No mesmo espaço o clube dá os
“parabéns a todos os que trabalha-
ram para que este desfecho fosse pos-
sível, nomeadamente, jogadores, equi-
pa técnica e dirigentes. Um agradeci-
mento aos parceiros da equipa, des-
tacando-se naturalmente o patroci-
nador principal, ETPos, e a todos os
sócios e simpatizantes pelo constan-
te apoio dado à equipa”. |||||

A PERSISTÊNCIA E CONVICÇÃO
NA QUALIDADE DO TRABALHO
REALIZADO FIZERAM COM
QUE ESTA ÉPOCA O OBJETIVO
DE SUBIR À 1ª DIVISÃO
NACIONAL NÃO FUGISSE

FEITO HISTÓRICO NO GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO
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DIVERSOS
As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e
Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego
indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.)
associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações
em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua
disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGOAGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

Vítor Manuel Barbosa de Sousa

A família agradece a todas as pessoas das suas relações
e amizade que assistiram à Missa de 7º diaMissa de 7º diaMissa de 7º diaMissa de 7º diaMissa de 7º dia de seu ente
querido, que foi celebrada pelo seu eterno descanso, no
domingo 1 de Junho, pelas 11 horas, na Igreja Paroquial
da Vila de Lordelo.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

MOREIRA DE
CÓNEGOS

Manuel Fernando Pimenta Neto

A família agradece a todas as pessoas das suas relações
e amizade que assistiram à Missa do 30º dia Missa do 30º dia Missa do 30º dia Missa do 30º dia Missa do 30º dia do seu ente
querido, que foi celebrada pelo seu eterno descanso, no
sábado 31 de Maio, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial
da Vila de Moreira de Cónegos.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

S. TOMÉ
NEGRELOS

Emília Gonçalves (Viúva do Sr. Armindo do Paço)

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Roriz, com 96 anos de idade, falecida no
Hospital de S. Tirso no dia 10 de Junho de 2014. O
funeral realizou-se no dia 11 de Junho, na Igreja
Paroquial da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo de
seguida a sepultar no cemitério local. Sua família, renova
os sinceros agradecimentos pela participação no fu-
neral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Felisberto Carneiro de Azevedo

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 92 anos de idade, falecido
no Hospital de S. Tirso no dia 5 de Junho de 2014. O
funeral realizou-se no dia 8 de Junho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

S. TOMÉ
NEGRELOS

Heliberto Nunes Machado

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 56 anos de idade,
falecido no Hospital S. João do Porto no dia 31 de Maio
de 2014. O funeral realizou-se no dia 2 de Junho, na
Igreja Paroquial da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo de
seguida a sepultar no Cemitério da Vila de S. Tomé de
Negrelos. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

PRECISA-SE
COLABORADOR COMISSIONISTA
EM VILA DAS AVES

Contactar:
252 872 853
937 910 457
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GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela
do Monte

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

entreMARGENS
VISITE-NOS EM:
http://www.jornal-entre-margens.blogspot.com/

ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE

Grande Gala do “Bgreen
- ecological film festival”
||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

A Fábrica de Santo Thyrso acolheu
na passada sexta-feira a Grande Ga-
la da 4ª edição do bgreen, uma com-
petição de “spots” de vídeo visando
a sensibilização para as questões
ambientais. Promovido pela Oficina,
Escola Profissional do Instituto Nun
’Álvres, a competição teve a participa-
ção de alunos de escolas de vários
pontos do país e de vários países da
Europa e o magnifico espetáculo de
luz e som apresentado serviu para
dar a conhecer os vencedores nas
diversas categorias a concurso. O júri,
que integrava os vereadores da cul-

tura das Câmaras Municipais de San-
to Tirso e de Famalicão, para além de
representantes do Governo Regional
dos Açores e do BES, atribuiu o Gran-
de Prémio a uma equipa de quatro alu-
nas de uma escola norueguesa que,
com o mesmo video, garantiram tam-
bém a conquista do prémio da me-
lhor mensagem. Assim, este grupo,
depois da visita a Santo Tirso para a
presença na Grande Gala, voltará, ago-
ra aos Açores, para gozar a “eco-aven-
tura” que era o prémio em disputa.

Esta iniciativa integra-se num pro-
jeto mais vasto que inclui um progra-
ma social em que já participaram lar-
gas dezenas de voluntários. |||||


